
Teste de verificação 
de nível 
Taxa: R$ 13,50 
Data: 10/09 

Teste de seleção 
.Taxa: R$ 20,00 
Data: 12/10 

Entrevista com 
candidatos e 
responsáveis 
(s/ taxa) 
Data. a definir 

Oswald 
de Andrade 

Entrevistas e 
teste de seleção 
Taxa: R$ 20,00 
Data: 08/10 (1 4  grau) 

28/10 (22  grau) 

Alto da Lapa 

Entrevista 
(s/ taxa) 
Datai a definir 

4 unidades em 
Perdizes, 
Cid. jardim 
M0f1.1 rn b 

tel 264-0533 

tel. 837-0644 

te). 842-3999 

3 unidades na 
Chácara Flora e 
1 na Brooklin 
tel 524-3302 

Galiieu 
Galitei 

Magno 

Mater Dei 

Porto 
Seguro 

2 unidades no 
Jdim Morumbi 
e ',alinhos 
tel. 842-2911 

Entrevistas e 
teste de seleção 
(s/ taxa) 
Data: a definir 

Teste de seleçao 
Taxa: R $10,00 
Data: 24/09 

Rio Branco 1 unidade em 
Higienapaiis 
tel. 66-0131 

Vela de que forma algumas escolas escolhem seus alunos 

Avalição 

• 
Entrevista e 
teste de verificação 
(s/ taxa) 
Data: _o definir 

Teste de seleção 
Taxa: R$ 20,00 
Data: 22/10 

Localização 

2 unidades em 
Moemo e Aeroporto 

tel 564-7822 

Paraíso 

lel. 574-6464 

Escola 

Augusto 
Laranja 

Bandeirantes 

Escolas particulares abrem inscrições para 95 
devem fazer a escolha com base em alguns 

critérios , como o econômico, tipo de ensino e 
.,-urrfflitlo oferecido; para o pedagogo Vítor Paro , o 

bolégio não tem de ser um clube esportivo 
ROSALUIZA BAPTISTELLA  

maioria das escolas parti- 
miares de primeiro e se- 
gundo graus está com ins-

eriçõesçabertas para novos alunos. 
Erlioraite,,escolher o colégio ade-
quado para crianças e jovens. A 
opção, 'segundo educadores, deve 
ser definida com base em alguns 
critéricW, O aspecto econõmico, 
por exeráplo, não pode ser despre-
zado. A,lamília deve estar cons-
ciente de quanto poderá pagar, o 
que evitará proble-
mas no:decorrer do 
«o. Em !caso de 
mudanças ou • lití-
gio com iiestabele-
elmento„,o aluno 
acaba sendo o mais 
prejudicado. 
f,:,10 ensino não é 
tufa produto bara-
tio;. mas, pode sair 
muito eáro em re- 
lação à=qualidade, analisa o peda-
gogo Vítor Paro, titular da Facul-
dade de Educação da Universida-
de de São Paulo (USP). "Muitos 
pais têm comprado gato por le-
bre", diz.,%A escola não tem de ser 
um clube 'esportivo; deve privile-
giar o ce4eúdo." É importante sa-
ber como o currículo trata concep-
ções, como a relação homem/mu-
llter, sexo,' ecologia e outros. 

=Outra pergunta que o pai deve 
responder na hora da escolha: o 
alïano dele ir à escola para tirar 
notas ou. para aprender? "Na 
maioria, dos estabelecimentos, 
hoilve uma completa inversão de  

valores", diz o professor. "A forma-
ção cultural e a criação de valores 
não têm sido privilegiadas." 

Obrigar a criança ou o jovem a 
cursar a escola que não atenda às 
suas próprias expectativas não é 
indicado. Para o psicólogo Ruy de 
Mathis, especialista em adolescen-
tes, a filosofia do estabelecimento 
deve corresponder aos valores da 
família e do candidato à vaga. 

A diretora-assistente do Colégio 
Augusto Laranja, Mirza Macedo, 
concorda que o ponto básico deve 

ser a identidade de 
valores entre famí- 
lia e escola. "Mais 
que um laboratório 
de informática, o 
estabelecimento 
precisa privilegiar 
a relação humana." 

A professora do 
Mackenzie, Maria 
Sofia Aragão, que é 
diretora do Sindi-

cato dos Professores (Sinpro) e 
tem filhos em idade escolar, acha 
indispensável saber antes de mais 
nada como a área de humanas é 
desenvolvida no currículo. "Este é 
um diferencial, num momento em 
que o privilégio fica por conta do 
conteúdo de exatas." 

O pedagogo Paro lembra que o 
número de alunos por classe deve 
ser de 20 a 25 para um ensino ra-
zoável. A pesquisa na porta do co-
légio, junto a alunos já matricula-
dos e seus pais, é a melhor manei-
ra de confrontar as informações 
prestadas pela escola e a realida-
de, acrescenta Ruy de Mathis. 

PROFESSOR 

CRITICA 

INVERSÃO DE 

VALORES 


